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			Prefácio


			Desde que me lembro, fui atraída por mundos mágicos, onde dragões voam sobre reinos encantados e feitiços moldam o destino dos bravos. Sempre desejei não apenas ler essas histórias, mas viver nelas, sentir o calor da aventura e a intensidade da coragem daqueles que enfrentam desafios impossíveis ao lado de seus leais companheiros. Escrever este livro foi mais do que dar forma a uma narrativa — foi abrir as portas de um universo que há muito habitava dentro de mim, onde mistério, magia e determinação se entrelaçam.


		




		

			
Capítulo 1


			
O Despertar das Sombras


			Por um instante, tudo estava envolto em escuridão. Eu não conseguia enxergar nada à minha frente, e os sons ao redor pareciam abafados, indistintos. Porém, tão rápido quanto o piscar de olhos, tudo mudou. Já era dia. As árvores verdes balançavam ao vento, espalhando suas folhas pelas calçadas da rua. Quando virei para o lado, vi minha melhor amiga. Ela sorria para mim, como se tivesse acabado de contar uma piada e estivesse esperando uma resposta — ou talvez alguma reação.


			Fiquei em silêncio. Ela arqueou uma sobrancelha, respirou fundo e disparou:


			“O que há com você? Está estranha. Foi mordida por algum bicho, por acaso?”


			Sem entender, eu sorri, neguei com a cabeça e mudei de assunto:


			“Quais são os planos para hoje, Angel?”


			Ela riu surpresa e me puxou para um abraço com o braço direito.


			“Não vai me dizer que você tem Alzheimer? Marcamos de ir ao parque hoje, não se lembra?”, ela disse, com um olhar desconfiado.


			Tentei buscar essa memória em minha mente, mas parecia que essa conversa nunca havia acontecido. Eu não conseguia me lembrar como tinha parado ali, na rua, e muito menos de ter acordado naquela manhã. Minha cabeça latejava com o esforço de tentar recordar algo, então decidi simplesmente seguir com ela até o parque, como aparentemente havíamos combinado.


			Ao chegarmos, enfrentei dificuldades para encontrar minha carteira na hora de comprar os bilhetes. Ela, sem hesitar, se apressou em pagar por nós duas.


			“Você pode me pagar depois, amiga”, disse, enquanto me puxava pela mão até a roda-gigante, o sorriso no rosto aliviando a tensão do momento.


			Durante nosso passeio, uma sensação estranha me acompanhava, como um pressentimento de que algo estava errado. No entanto, a cada brinquedo que íamos, esse sentimento parecia se dissipar. Enquanto saboreávamos nossos cachorros-quentes, uma mulher apareceu correndo em nossa direção, com a respiração entrecortada e uma expressão de profundo abalo estampada no rosto.


			“Fujam! Ele está vindo! Fujam todos, agora!”, ela gritou, desesperada.


			As pessoas ao nosso redor riram e zombaram da mulher, mas algo em mim dizia que eu precisava perguntar. Aproximei-me com cuidado e perguntei:


			“O que está acontecendo?”


			“Ele está vindo… Ele… Ele comeu minha filha na minha frente! E agora está vindo para cá!”


			Antes que eu pudesse reagir, um som estranho ecoou das árvores próximas. Sem hesitar, a mulher saiu correndo. Eu estava confusa e apavorada; havia algo na forma como ela falava que parecia genuíno. Ainda assim, as pessoas ao redor ignoraram o aviso e continuaram como se nada tivesse acontecido.


			


			Não se passaram dois minutos até que o som entre as árvores se repetisse. Peguei a mão da minha amiga e a puxei para longe.


			“Vamos embora. Estou com um mau pressentimento.”


			Ela apertou minha mão e sorriu, tentando me tranquilizar.


			“Amiga, relaxa. Não vai acontecer nada. Aquela mulher estava psicótica.”


			Mas então, pela terceira vez, o barulho veio das árvores. Desta vez, fiquei encarando o espaço entre as barraquinhas de comida. Foi quando vi. Uma sombra alta, escura, com a silhueta de um homem. Seus olhos vermelhos brilhavam, e era tudo o que eu conseguia distinguir.


			De repente, a sombra atacou as pessoas mais próximas, levantando-as e engolindo algumas. Sua forma parecia se abrir como um buraco negro, sugando tudo para dentro. Eu estava paralisada, incapaz de me mover ou dizer qualquer coisa. Apenas observei, tremendo de medo, enquanto ele vinha em minha direção.


			Minha amiga, em um movimento rápido, colocou-se entre nós e me empurrou para longe, me tirando do transe. Corri com todas as minhas forças, mas, ao notar sua ausência ao meu lado, virei-me desesperado. Lá estava ela, presa nas garras daquela criatura. Antes que eu pudesse reagir, assisti, impotente, enquanto ela era engolida diante dos meus olhos, um horror que queimou em minha memória.


			Corri sem parar, com lágrimas ardendo em meu rosto e o coração pulsando em desespero. Subi a colina ao lado do parque, cada passo mais pesado que o anterior, até finalmente alcançar o topo. Lá, minhas forças me abandonaram, e desabei de joelhos, consumido pela dor e pela memória cruel que insistia em se repetir na minha mente.


			Por um instante, a ideia de pular tomou conta de mim, como se fosse a única saída para silenciar o caos dentro de mim. Sem hesitar, ergui-me, sentindo o vento frio contra minha pele, e dei um passo à frente, carregando comigo o peso de uma decisão que parecia inevitável.


			Caí, mergulhando em um abismo de escuridão. Mas antes que meu corpo colidisse com as pedras abaixo, algo me arrancou daquele tormento. Acordei de repente, com a respiração entrecortada e o corpo encharcado de suor. Meus olhos vagaram pelo quarto familiar, enquanto meu coração ainda acelerado buscava recuperar a calma. Era apenas um pesadelo — um cruel e vívido pesadelo que parecia determinado a me perseguir até o último instante.


			Aquele sonho insistia em permanecer vivo na minha mente, como se tivesse sido mais real do que qualquer outro. A dor da perda era tão esmagadora que parecia um luto profundo, como se eu realmente tivesse perdido minha melhor amiga.


			Não consegui evitar o impulso de vê-la. Apressei-me em me arrumar para a escola, preparando um café da manhã às pressas enquanto minha inquietação crescia. Assim que terminei, saí correndo em direção à casa da Angel, determinada a encontrá-la o mais rápido possível.


			Ao chegar à porta, toquei a campainha repetidamente — uma, duas, três vezes — com o coração batendo acelerado e a ansiedade pulsando em cada movimento. Finalmente, ouvi sua voz vindo do outro lado, um som familiar que trouxe alívio imediato ao meu peito.


			“Já vou! Calma, que desespero!”


			Assim que ela abriu a porta, joguei-me em seus braços com tanta força que quase a derrubei.


			“Evel, o que foi? Por que está me abraçando assim? Está tudo bem com você?”, perguntou ela meio confusa, afastando-se um pouco para olhar meu rosto.


			Uma lágrima escorreu pela minha bochecha. Eu estava tão feliz em vê-la que não consegui me conter.


			Seguimos juntas para a escola, enquanto Angel não perdia tempo me bombardeando com perguntas, sua curiosidade impossível de conter. Aos poucos, fui compartilhando cada detalhe do sonho com ela, revivendo as emoções intensas que ainda pairavam sobre mim.


			No final, Angel, sempre perceptiva, entendeu o motivo do meu desespero e fez o que sabia fazer de melhor: tentou me acalmar com suas famosas piadas sem graça, aquelas que só ela seria capaz de inventar. Para minha surpresa, mesmo sendo absurdas, conseguiram arrancar de mim um riso genuíno, o tipo de riso que só uma amizade verdadeira pode oferecer.


			Não me afastei dela por um instante sequer, até que, finalmente, chegou a aula de geografia. Tentei me concentrar no que o professor dizia, mas era inútil. O sonho persistia, como uma sombra densa que se recusava a me deixar em paz. Cada pensamento meu voltava àquela sensação de perda esmagadora.


			Foi então que, em um momento de distração, olhei pela janela. Meu coração congelou. Havia algo lá fora, parcialmente oculto atrás da árvore ao lado do campo. Mesmo à distância, senti seu olhar fixo, quase perfurante, como se estivesse diretamente me observando. Um calafrio percorreu minha espinha, e a sala de aula pareceu desaparecer ao meu redor.


			Todo o meu corpo foi tomado por um arrepio intenso, como se a temperatura tivesse caído abruptamente. Um zumbido persistente ecoava em meus ouvidos, bloqueando as vozes ao fundo da sala, que agora pareciam distantes e indistintas. Meu olhar permaneceu fixo naquela figura enigmática, escondida atrás da árvore, como se o tempo ao meu redor tivesse parado por completo.


			Foi apenas quando o Sr. Williams chamou meu nome, sua voz cortando o silêncio que envolvia minha mente, que despertei da hipnose que parecia me prender. Pisquei algumas vezes, tentando recuperar o foco e a realidade ao meu redor. Mas a sensação inquietante ainda persistia, deixando-me com a impressão de que aquele momento era mais do que um simples acaso.


			“Senhorita Taylor, você não está prestando atenção na aula. Devo chamar sua mãe aqui?”


			Abaixei a cabeça, resignada, antecipando o sermão inevitável.


			“Suas notas têm caído bastante neste semestre. Está querendo passar mais tempo na escola com aulas de reforço, não é?”, o professor disse, com um tom firme que fazia minhas orelhas queimarem.


			Balancei a cabeça em negação quase instantaneamente e, com a voz determinada, prometi que melhoraria minhas notas. Eu sabia que precisaria redobrar meus esforços daqui em diante. Não havia outra opção.


			Quando o intervalo chegou, corri apressada para o refeitório, ansiosa para encontrar a Angel. Meu olhar percorreu o ambiente até localizá-la na fila da merenda. Sem pensar duas vezes, atravessei o espaço atropelando qualquer obstáculo humano no meu caminho. Minhas prioridades eram claras, e, naquele momento, Angel estava no topo da lista.


			“Evel! Finalmente! Você está pálida… O que aconteceu?”, Angel perguntou, com a preocupação visível em sua expressão.


			“Angel…”, disse, tentando conter o tremor na minha voz. “Eu o vi. A sombra do meu sonho. Ela apareceu de novo, só que desta vez foi ali, perto do campo, enquanto eu estava na aula de geografia.”


			Angel piscou, incrédula, e sua voz soou firme, mas curiosa: “Mostra exatamente onde você viu isso”.


			


			Sem hesitar, seguimos até a árvore onde eu havia avistado a figura sombria. Meu coração batia acelerado enquanto apontava o lugar exato. Porém, ao examinarmos o local, não havia nenhum sinal. Nenhum rastro de passos no solo, nenhuma marca que evidenciasse a presença daquela coisa. Era como se ela nunca tivesse estado ali, tornando minha experiência ainda mais inquietante.


			“Amiga, talvez o sonho tenha mexido tanto com você que acabou causando uma alucinação”, sugeriu Angel, sua voz carregada de empatia, na tentativa de me tranquilizar.


			Respirei fundo, tentando organizar o turbilhão de pensamentos em minha mente. Talvez ela estivesse certa. Talvez o sonho tivesse realmente me abalado a ponto de distorcer a realidade, fazendo-me questionar o que era ou não verdadeiro. Era difícil admitir, mas a possibilidade de perder o controle me deixou ainda mais inquieta.


			Aproximei-me dela e a envolvi em um abraço apertado, encontrando um pouco de conforto em sua presença calorosa. Aquele gesto silencioso de amizade era tudo o que eu precisava naquele momento. Juntas, retornamos à aula, mergulhadas no silêncio que só foi quebrado com o soar do sinal anunciando o fim do dia.


			Estava no banho quando um grito vindo do andar de baixo alcançou meus ouvidos, acompanhado pelo irresistível aroma de frango frito. A combinação era impossível de ignorar. Apressei-me, terminei de me vestir e desci as escadas correndo, guiada pelo delicioso cheiro que parecia preencher a casa inteira.


			Ao chegar à cozinha, encontrei minha mãe organizando a mesa com todo cuidado. Havia purê de batata cremoso, frango frito dourado, arroz soltinho e vagem fresca perfeitamente temperada. O aroma era absolutamente divino, uma verdadeira sinfonia para os sentidos.


			“Venha, minha querida”, disse ela com um sorriso caloroso. “Já lavou as mãos para comer?”


			O carinho em sua voz fez com que a cena se tornasse ainda mais acolhedora, um momento simples, mas cheio de amor e aconchego.


			Assenti e me sentei à mesa, tentando aparentar normalidade, embora minha mente estivesse completamente tomada pelos eventos inquietantes do dia. Será que deveria contar a ela? Será que isso a deixaria preocupada? Essas dúvidas circulavam em minha cabeça enquanto eu lutava para manter uma expressão neutra.


			No entanto, meu esforço foi em vão. Ao erguer os olhos, percebi que ela me observava com atenção, como se já tivesse captado o peso que eu estava carregando. A preocupação era evidente em seu olhar caloroso.


			“O que aconteceu, minha querida?”, perguntou ela, sua voz suave carregada de ternura, abrindo um espaço para que eu pudesse falar, caso quisesse dividir o que me afligia.


			Parei por alguns segundos, mastiguei lentamente o restante da comida, enquanto a coragem para contar tudo se formava dentro de mim. Não só relatei os acontecimentos do dia, mas também o sonho perturbador que tive na noite anterior. Depois do jantar, preparei-me para dormir. O cansaço tomava conta de mim, abafando, ainda que temporariamente, o medo de ter outro pesadelo tão aterrador. Minha mãe, no entanto, parecia diferente. Seu olhar, habitualmente acolhedor, carregava uma preocupação visível. Era como se ela carregasse em si um temor silencioso, algo que, talvez, não soubesse como expressar.


			Despertei no meio da noite, tomada por um medo avassalador. Minha respiração estava irregular e pesada, enquanto meu coração batia freneticamente, ecoando o pavor da noite anterior. Mas desta vez, algo era diferente — meu corpo parecia não responder. Por mais que eu me esforçasse, não conseguia mover sequer um músculo. A sensação de impotência era esmagadora, e meu desespero aumentava a cada tentativa frustrada de emitir algum som. Minha boca, assim como o resto de mim, permanecia inerte, como se estivesse aprisionada por forças invisíveis.


			Varri o quarto com o olhar, mas a escuridão era quase total, sufocante. Minha visão se limitava a poucos palmos à frente, mal distinguindo as formas ao meu redor. O relógio na cabeceira parecia zombar de mim, seus dígitos brilhando friamente: 2:00 AM. Enquanto tentava compreender o que estava acontecendo, algo capturou minha atenção. Dois pontos vermelhos reluziam ao lado do guarda-roupa, imóveis, quase hipnóticos. Antes que eu pudesse reagir, eles começaram a se mover, lenta e silenciosamente, como se estivessem me sondando.


			Gradualmente, a figura tornou-se mais clara, emergindo das sombras como uma massa negra, brilhante e impenetrável, semelhante à obsidiana. Era ele novamente — o ser que havia assombrado minha mente incessantemente durante o dia inteiro. E agora, estava ali, presente em meu quarto. Ele avançava lenta e implacavelmente, diminuindo a distância entre nós a cada passo pesado, até que seu rosto ficou a poucos centímetros do meu. Sua respiração carregava um odor pútrido e sufocante, um cheiro que embrulhava meu estômago e me mantinha congelada em um terror absoluto, incapaz de reagir ou fugir.


			Eu queria gritar, mas minha voz parecia aprisionada, sufocada por um silêncio opressor que dominava o ambiente. A sombra ergueu lentamente um braço, e a luz fraca revelou o brilho ameaçador de uma faca em sua mão. A lâmina estava apontada diretamente para o meu coração, como uma sentença inevitável. Antes que eu pudesse reagir, ele a cravou em meu peito. A dor foi tão real que me arrancou do pesadelo. Acordei aos gritos, lágrimas escorrendo pelo rosto, enquanto meu corpo tremia incontrolavelmente.


			Ainda tremendo, vi minha mãe invadir o quarto em um rompante, a porta quase cedendo sob a força de sua entrada. Com mãos trêmulas, ela acendeu as luzes, iluminando o caos que me envolvia, e correu até mim. Sem hesitar, envolveu-me em seus braços, apertando-me contra si como se pudesse afastar todo o mal. Naquele instante, o desespero tomou conta de mim por completo. Como escapar desse tormento que parecia me perseguir até nos sonhos? Pensei, enquanto soluçava nos braços dela, minhas lágrimas quentes se misturando ao conforto de seu abraço.


			“Ficarei com você essa noite, meu bem. Venha, vamos nos deitar no meu quarto.”


			Sem hesitar, ela me puxou pela mão, oferecendo conforto em cada gesto. Ao chegar, ela me ajudou a deitar na cama e logo se acomodou ao meu lado, com um olhar de ternura e proteção.


			“Poderia deixar as luzes acesas, mãe, por favor?”, perguntei, ainda dominada pelo medo, enquanto me enrolava nos cobertores. Ela assentiu silenciosamente, permitindo que a luz amena afastasse um pouco da escuridão do meu coração. Permanecemos ali, lado a lado, enquanto a noite se desenrolava, até que os primeiros raios do sol começaram a pintar o horizonte.


			Acordei no meio da manhã, com o som de passos pesados reverberando pela casa. Eram apressados e insistentes, como se algo urgente estivesse acontecendo. Virei-me na cama, buscando por minha mãe, mas ela já não estava lá.


			“Mãe?”, chamei, com a voz carregada de incerteza, enquanto me levantava devagar. “Mãe?”, repeti, sem resposta. Saí do quarto em sua busca, com o coração inquieto. Mal atravessei a porta e quase trombei com ela. “Mãe, o que está acontecendo?”, perguntei, encarando-a, tentando entender o que a deixava tão inquieta.


			Ela se movia freneticamente pelo corredor, carregando caixas e malas que, com um olhar mais atento, percebi serem todas do meu quarto. Minhas roupas estavam meticulosamente empilhadas dentro das caixas, enquanto outros objetos pessoais haviam sido acomodados nas malas. Era quase surreal, como se minha vida estivesse sendo embalada diante de meus olhos. Para minha surpresa, nem sequer imaginava que possuíamos tantas malas. Cada movimento dela parecia carregar uma urgência silenciosa, deixando-me ainda mais intrigada e preocupada.


			“Mãe, por que está fazendo isso?”


			Minha mãe parecia alheia às minhas perguntas, como se estivesse mergulhada em uma urgência inexplicável. Ela continuava transportando malas e caixas para a garagem, sem dar sinais de querer parar ou me explicar o que estava acontecendo. Confusa e inquieta, decidi segui-la. Foi então que meus olhos captaram algo que me fez congelar por um momento. Lá estava, estacionada na garagem, uma van. Uma van que eu nunca havia visto antes. Até ontem, ela simplesmente não fazia parte da nossa vida, e agora, ali estava, como um mistério que carregava mais perguntas do que respostas.


			“Onde você arrumou essa van?”, perguntei, desta vez segurando seu braço, tentando forçá-la a me dar uma resposta.


			“Eu te explico no caminho, meu bem. Vamos, entre. Já liguei para a Angel, então devemos passar lá antes de irmos.”


			Sem se preocupar em fechar o portão da garagem, minha mãe entrou na van e deu partida, como se não houvesse tempo a perder. Mil perguntas se atropelavam na minha mente. Eu precisava entender o que estava acontecendo, mas algo me dizia que as respostas não viriam tão cedo. Suspirei e resolvi, por ora, engolir minha curiosidade.


			Após alguns minutos, paramos em frente à casa de Angel. Lá estava ela, de pé nas escadas da varanda, malas arrumadas ao lado, como se já soubesse que estávamos a caminho. Minha mãe buzinou uma única vez, e Angel se levantou, caminhando com passos decididos em nossa direção. Sem dizer uma palavra, abriu a porta da van, jogou suas malas no fundo e sentou-se ao meu lado, como se aquela cena fosse completamente normal. Enquanto o motor roncava novamente, meu silêncio refletia o caos dentro de mim.


			“Bom dia, Evel. Bom dia, Sra. Taylor. Já podemos ir”, disse Angel com um sorriso tranquilo.


			Até Angel parecia saber exatamente o que estava acontecendo, enquanto eu permanecia mergulhada em um mar de desconhecimento. Cada detalhe oculto, cada resposta não dita, alimentava uma agonia crescente dentro de mim. Não suporto estar à margem dos acontecimentos, sentir-me excluída quando tudo parece conspirar ao meu redor. E ali, no silêncio desconfortável da van, com a estrada se desenrolando à nossa frente, minha inquietação só aumentava, deixando-me com uma sensação de que algo maior estava prestes a se revelar. Para tentar me acalmar, deitei no colo dela e fechei os olhos, tentando repor o sono perdido na noite anterior. Só restava esperar que chegássemos logo ao nosso destino.


		




		

			
Capítulo 2


			
A Casa do Presságio


			Abri os olhos apenas para ser cegado por um clarão vindo do lado de fora de uma casa que era escura, úmida e permeada por um cheiro desagradável. A luz intensa diminuiu gradualmente, revelando uma grande lanterna apontada diretamente para mim. Por um momento, hesitei, o medo sussurrando precaução em meus ouvidos. Mas a curiosidade era mais forte. Decidi investigar. Levantei-me devagar, caminhando com passos cautelosos até a porta, temendo o que poderia estar escondido atrás dela. Antes de sair, agarrei uma bengala que descansava no porta-guarda-chuvas próximo à entrada e, com cuidado, abri uma pequena fresta. Primeiro, passei a bengala pela abertura, como um escudo improvisado.


			Para minha sorte, não havia ninguém do lado de fora. Contudo, a fonte da luz estava clara: vinha de uma casa situada mais acima na rua, destacando-se contra a escuridão opressiva ao seu redor. Tomei um momento para respirar fundo, reunindo coragem. Mesmo com o receio apertando meu peito, sabia que precisava seguir em frente.


			A casa parecia velha igualmente a que eu havia acordado, o vento em suas janelas como se fosse uma orquestra, adentrei ainda com a bengala em mãos apontada para minha frente.


			“Olá, tem alguém aqui?”


			A casa emitiu um eco, os uivos do vento estava alto o bastante para me ensurdecer, ao final do canto pude ouvir passos no andar de cima. O barulho repentino me fez pular de susto, mas a curiosidade foi mais forte. Sem hesitar, corri para o segundo andar da casa, tentando localizar de onde vinha o som inquietante. Os ecos pareciam se originar da porta entreaberta no final do corredor, irradiando uma sensação de mistério. Com passos leves e cuidadosos, avancei lentamente, tentando não alarmar quem quer que estivesse lá dentro. Antes de abrir a porta, inclinei-me e espiava discretamente. Lá estava ele — um homem idoso, sentado em uma cadeira desgastada, murmurando palavras quase indecifráveis enquanto lia concentradamente um livro em suas mãos. Sua voz rouca preenchia o cômodo com um ritmo hipnótico e intrigante, deixando-me dividida entre a vontade de entrar e o receio de interromper aquele momento peculiar. Minha tentativa de passar despercebida foi em vão. Um cachorrinho ao lado do homem notou minha presença e, sem hesitar, começou a latir freneticamente. O som ecoou pelo cômodo, alertando o velho, que ergueu o olhar na minha direção. Ele soltou um longo e profundo suspiro antes de falar, sua voz carregada de um peso que eu não podia compreender: “Eu gostaria que você tivesse mais tempo”. As palavras me confundiram, mergulhando-me em um misto de inquietação e curiosidade. Do que ele poderia estar, falando?


			Antes que pudesse formular qualquer pensamento, uma onda de vertigem me tomou. Minha visão escureceu, e minhas pernas cederam sob meu próprio peso. Desabei no meio do corredor, com um zumbido agudo preenchendo meus ouvidos, como se o mundo ao meu redor estivesse se dissolvendo. Pela névoa que minha mente se tornou, vi o velho se aproximando de mim. Ele se curvou levemente e murmurou, como um sussurro que ecoava em minha alma: “Te vejo em breve, pequena mariposa”.


			Quando recuperei a consciência, percebi que estava no colo de Angel, ainda dentro do carro. Minha mente estava enevoada, mas uma lembrança insistente do sonho recente tomava conta de mim. Havia algo perturbador naquele sonho, especialmente sobre o velho que aparecera nele. Era como se, de alguma forma, não fosse apenas um sonho, mas algo real, algo que eu não conseguia explicar.


			Olhei pela janela, tentando afastar a sensação estranha que me consumia. Grandes nuvens cinzentas se espalhavam pelo céu, pintando o fim de tarde com um tom melancólico. A luz do sol, enfraquecida, mal conseguia romper o véu pesado que pairava acima, intensificando o sentimento de inquietação dentro de mim.


			“Quando vamos chegar?”, perguntei, incapaz de conter a impaciência na voz.


			“Estamos quase lá, querida”, respondeu minha mãe com um tom inexplicavelmente alegre, quase fora de lugar para a situação.


			Finalmente, o carro foi estacionado, e ao olhar para o lado, uma surpresa arrebatadora tomou conta de mim: era exatamente a mesma casa de onde eu havia despertado em meu sonho. Um arrepio percorreu minha espinha enquanto meu olhar instintivamente buscava a outra casa, a do velho. E lá estava ela, no final da rua, como uma assombração na minha mente.


			No instante em que meus olhos pousaram sobre aquela casa, uma dor de cabeça lancinante me atingiu como um golpe. Um zumbido infernal reverberava em minha cabeça, fazendo-me vacilar e cair de joelhos no chão. Tapei os ouvidos na tentativa de fugir daquele som agudo e incessante, mas parecia impossível — o barulho vinha de dentro de mim.


			Meu corpo começou a reagir de maneiras estranhas: um formigamento arrepiava minha pele e o ranger de meus ossos ecoava em meu interior, como um aviso sinistro. Eu estava completamente sem forças, mal conseguia me manter de pé.


			Minha mãe e Angel, percebendo meu estado, correram até mim. Sem hesitar, elas me ergueram e me levaram para dentro da casa, onde me acomodaram no sofá em frente a uma lareira. O calor reconfortante do fogo era um contraste quase irônico com o caos que parecia consumir meu corpo e minha mente.


			Quando abri os olhos, fui recebido pelo brilho acolhedor da lareira já acesa, o calor das chamas dançando suavemente no ambiente. Um cobertor estava delicadamente colocado sobre mim, trazendo uma sensação de conforto em meio ao caos que ainda pairava em minha mente. Pela janela, gotas de chuva escorriam em um ritmo furioso, como se o céu estivesse desabando. A tempestade lá fora era quase hipnotizante, mas minha cabeça pulsava com uma enxaqueca intensa, cada batida ecoando como trovões dentro de mim. Minha memória falha ao tentar recordar o que aconteceu. É como se um véu de escuridão houvesse encoberto aquele instante. Acho que, naquele momento, minha mente e meu corpo sucumbiram ao cansaço, e simplesmente apaguei, mergulhando em um vazio impenetrável.


			Enquanto estava deitado no sofá, ouvi as vozes das duas sussurrando baixinho perto da cozinha. A curiosidade tomou conta de mim, e decidi me levantar para escutá-las sem que percebessem. No entanto, assim que me ergui, fui dominada por uma tontura súbita, que me fez cair de volta no sofá. Meu braço acabou esbarrando na mesa de centro, derrubando um vaso de flores que se espatifou no chão. O barulho foi alto o suficiente para chamar atenção delas. Assim que os cacos e pétalas se espalharam pelo chão, as vozes cessaram, e as duas correram até a sala, com olhares preocupados ao me ver.


			“Evelyn minha querida que bom que você acordou, o que você sentiu? Está doendo em algum lugar?”


			Minha mãe parecia profundamente preocupada com tudo o que estava acontecendo. Decidi compartilhar com elas como me sentia naquele momento — sobre a confusão e o cansaço que me dominavam. Mas não parei por aí. Contei-lhes também sobre o sonho que tive no carro, sobre esta casa e sobre a outra, no final da rua. Conforme eu narrava os detalhes, ambas demonstravam um interesse evidente no que eu dizia, mas havia algo estranho na forma como reagiam. Seus olhares denunciavam mais do que simples curiosidade. Era como se já soubessem de tudo, como se os eventos que eu descrevia não fossem novidades para elas.


			Apesar da aparente tentativa de esconder, pude perceber que estavam inquietas, como se carregassem o peso de algo importante que hesitavam em compartilhar comigo. O clima entre nós era carregado de tensão não dita, e isso só fazia crescer minha sensação de que havia muito mais por trás daquela situação do que eu poderia imaginar.


			O som incessante de batidas na porta interrompeu nossa conversa bruscamente, fazendo o ambiente mergulhar em um silêncio tenso. Angel foi rapidamente atender, e ao abrir, encontrou apenas a noite fria e silenciosa, acompanhada por uma brisa suave que parecia sussurrar mistérios. Não havia ninguém ali.


			Enquanto ela ainda estava na porta, algo capturou minha atenção — aquele som estranho vindo da cozinha. Meu coração acelerou enquanto me aproximava, tentando não fazer barulho. Ao olhar para dentro, percebi uma sombra movendo-se rapidamente, desaparecendo quase no mesmo instante. A curiosidade me consumiu, e me aproximei ainda mais, determinada a entender o que estava acontecendo.


			Quando finalmente entrei na cozinha, não havia ninguém. Tudo estava assustadoramente vazio, exceto por um prato na pia. Ele balançava levemente na borda, como se alguém o tivesse acabado de deixar ali. O ambiente parecia carregado de uma estranha energia que eu não conseguia explicar.


			Ao retornar para a sala, meu coração quase parou ao ver um homem em pé ao lado de Angel. Seu rosto parecia vago, e antes que eu pudesse reagir, ele desapareceu em um instante, como se nunca tivesse estado lá. Meus olhos percorriam rapidamente o ambiente, procurando por qualquer sinal de onde ele poderia ter ido, mas era como se tivesse se dissolvido no ar.


			Enquanto tentava entender o que acabara de acontecer, senti um leve arrepio percorrer minha espinha e um vento sutil acariciando minhas orelhas, trazendo consigo uma sensação desconfortável de alerta. Meu corpo estava tenso, e, em meio ao medo, meus olhos captaram algo no canto da visão. Era uma silhueta, parada atrás de mim. Meu coração disparou enquanto me preparava para enfrentar o desconhecido que parecia estar tão próximo.


			Girei rapidamente, meu coração batendo forte. E lá estava ele, imóvel, com um sorriso enigmático que parecia carregar segredos que eu desconhecia.


			“Ola, Evelyn! Quanto tempo se passou desde a última vez que nos vimos”, ele disse, em um tom que transbordava familiaridade, como se fôssemos velhos conhecidos.


			Mas meu sangue gelou. Nunca, em toda a minha vida, eu tinha visto aquele rosto. Cada traço, cada detalhe, era completamente estranho para mim. E, ainda assim, havia algo na forma como ele falava — como se soubesse exatamente quem eu era — que fazia um calafrio correr pela minha espinha.


			Angel parecia irritada, sua postura rígida demonstrava claramente sua exasperação.


			“Victor, ela não se lembra de você. Pare de assustá-la!”, disse ela, com firmeza na voz, como quem estivesse cansada de repreendê-lo. Pela maneira como se dirigiu a ele, ficou evidente que se conheciam há muito tempo.


			Victor, no entanto, parecia indiferente à sua irritação. Com um tom sarcástico, disparou: “Já parou pra pensar que você é uma chata?”. A última palavra ainda ecoava no ambiente quando ele desapareceu repentinamente, como se tivesse se desfeito no ar. Mas não por muito tempo. Em um piscar de olhos, surgiu novamente ao lado de Angel, emergindo das sombras de um canto escuro da casa, seu semblante marcado por um sorriso provocador.


			Ainda atordoada com a situação, virei-me para Angel, buscando desesperadamente por alguma explicação.


			“O que está acontecendo?”, perguntei, minha voz trêmula traindo o medo e a confusão que me dominavam.


			Angel deu um passo à frente, aproximando-se com um olhar tranquilo. Colocou a mão suavemente em meu ombro, tentando transmitir calma.


			“Está tudo bem, Evel”, disse ela com um sorriso gentil que contrastava com a tensão no ar. “Victor é um velho amigo seu… e também meu irmão mais velho. Ele tem um gosto terrível para brincadeiras, sempre gostou de testar os nervos das pessoas.”


			Suas palavras eram reconfortantes, mas não consegui afastar a sensação de que havia algo mais naquela situação, algo que Angel não estava dizendo.


			“Vamos nos sentar e conversar. Há muitas coisas que você precisa se lembrar”, Victor disse, sua voz agora mais suave. Ele deu um passo à frente, o sorriso caloroso suavizando os contornos de seu rosto. “Desculpe se te assustei, Evelyn. É realmente bom te ver depois de tanto tempo.”


			Respirei fundo, tentando conter o tumulto que tomava conta do meu peito, enquanto meu coração parecia correr uma maratona. Algo dentro de mim sabia que aquela noite seria diferente de qualquer outra. Não seria fácil. Ela traria à tona verdades há muito esquecidas, revelações que tinham o poder de alterar completamente o mundo como eu o conhecia. Cada palavra, cada momento à frente, parecia carregado de um peso que eu ainda não conseguia compreender.


			No dia seguinte, acordei com a sensação de que era apenas um sonho. O ambiente estava incrivelmente tranquilo e a luz suave do amanhecer preenchia o quarto. Levantei da cama sorridente, aproveitando a paz momentânea. A medida em que comecei a me preparar para o dia comecei a ter flashes da noite anterior voltando em minha mente. As memórias de Victor e Angel conversando, as palavras que foram ditas a mim, pareciam mais reais que qualquer sonho. Enquanto me vestida senti uma mistura de ansiedade e curiosidade. Com uma respiração profundo me preparei para o que estava por vir. Desci as escadas e fui até a cozinha onde encontrei Angel e Minha mãe esperando com xícaras de chá e panquecas. Sentei-me ao lado delas meio relutante, pronta para ouvir e compreender as verdades que haviam de ser ditas a mim.


			“Eu começo”, disse minha mãe, ou quem eu achava que fosse minha mãe. A voz dela carregava uma sinceridade esmagadora, enquanto ela continuava: “Eu não sou sua mãe de verdade. Sinto muito. Na verdade, eu sou uma velha amiga de seus verdadeiros pais”.


			Suas palavras caíram como uma avalanche, destruindo todo o alicerce do mundo que eu conhecia. Meu coração disparou, e minhas mãos tremiam enquanto lágrimas quentes inundavam meus olhos. Cada palavra parecia uma facada em minha realidade, deixando-me perdida entre a dor e a confusão.


			Angel se aproximou, tentando acalmar o turbilhão que me consumia. Sua voz era baixa e delicada, cheia de preocupação genuína.


			“Por favor, Evel, tente entender. Fizemos isso para protegê-la.”


			Mas mesmo com o tom suave dela, a verdade já havia mudado tudo dentro de mim. Não era apenas uma revelação — era o início de algo muito maior.


			Minha cabeça girava, incapaz de acompanhar o peso da revelação. Pensei que estava preparada, mas a verdade era outra. Quem eram meus verdadeiros pais? Por que haviam me escondido? Cada peça da minha vida, antes tão sólida, agora parecia feita de mentiras que desmoronavam diante de mim.


			Meu olhar encontrou o de Angel, e os olhos dela estavam repletos de compaixão. Ela deu um passo à frente, como se quisesse me confortar, e sua voz saiu suave, mas firme:


			“Eu sei que isso é muita coisa para processar, Evel, mas estamos aqui para ajudar você. Há coisas que precisa saber… sobre seu passado e seu verdadeiro destino.”


			Apesar das palavras gentis, o que Angel dizia apenas reforçava a sensação de que minha realidade nunca mais seria a mesma.


			Respirei fundo, sabia que precisava ouvir a verdade pois mais que fosse doloroso deixar minha vida para trás. Olhei para Angel e para a mulher que eu havia chamado de mãe por tantos anos e assenti lentamente.


			“Estou pronta para ouvir. Contem-me tudo”, disse determinada para aceitar tudo que seria revelado. “Se você não e minha mãe, qual e seu verdadeiro nome?”, a pergunta saiu quase como um sussurro refletindo o tumulto que sentia por dentro. Imaginei que tudo fosse uma mentira; como poderia evitar desconfiar de tudo agora? A mulher que eu conhecia como mae olhou para mim com uma expressão de dor e compreensão.


			“Meu nome verdadeiro é Elara. Amiga de seus pais, e quando eles perceberam o perigo confiaram a mim sua segurança, me encarregaram de protegê-la.”


			Angel ainda estava do meu lado segurando minha mão de formar reconfortante.


			“Evel, seus pais eram extraordinários, com o destino grandioso. Eles sabia que precisavam manter você segura, longe do olhar daqueles que queriam fazer mal a eles e a você.”


			Estava tentando processar todas essas novas informações.


			“Mas por que me contar tudo isso agora?” Minha voz estava cheia de dor e incredulidade.


			Elara suspirou, seus olhos refletiam tristeza.


			“Porque o tempo de esconder-se acabou. Aqueles que perseguiam sua família descobriram onde estamos. Você precisa saber da verdade e se preparar para lutar pelo que e seu por direito.”


			Angel apertou minha mão com firmeza.


			“Estamos aqui para ajudar você, você não está sozinha.”


			Eu não sabia se sentia medo ou determinação. Sabia que enfrentaria desafios imensos, e mal sabia como era essas pessoas que estão em busca da minha morte, mas eu poderia descobrir meu verdadeiro passado e quem eu sou realmente. A nossa conversa se encerrou ali, Elara fez com que nos troquemos para sair ao encontro de um velho amigo da família assim como ela, enquanto me vestia estava tremendo pelo corpo todo, a ansiedade e a preocupação nublavam meus pensamentos.


			Em minha cabeça tinha certeza que seria o velho homem do meu sonho, na verdade parecia mais uma visão do que um sonho de fato, estava tão dispersa em meus pensamentos, quase tenha um infarto ao perceber Angel parada na porta, sua figura emergiu sem que eu a nota-se.


			“Desculpe Evel, não queria assustar”, disse Angel, entrando no quarto com um sorriso que só conseguia, que me confortava.


			Respirei fundo tentando me acalmar do susto.


			“Tudo bem, Angel, eu estava apenas perdida em meus pensamentos”, respondi com minha voz um pouco trêmula.


			


			Ela me puxou para um abraço reconfortante.


			“Vamos estão todos esperando la fora. Irei te proteger, eu te prometo”, disse Angel com firmeza. Me apertou tanta força que quase me deixou sem ar.


			Descemos juntas com ela segurando minha mão me guiando pelo caminho. O caminho que seguimos tinha algo peculiar — não era completamente estranho para mim, quase como se eu já o conhecesse em outro tempo ou lugar. Quando chegamos à porta, senti uma expectativa crescente. Imaginei encontrar o velho e o cachorro brincando tranquilamente na sala, uma cena simples e reconfortante.


			Batemos à porta, mas o silêncio foi a única resposta que recebemos. Talvez tenham saído para fazer compras, pensei, tentando acalmar meu desconforto. No entanto, Elara não parecia compartilhar meu otimismo. Havia uma tensão em seu olhar, e antes que eu pudesse dizer algo, ela abriu a porta com pressa, quase ofegante. Quando meus olhos finalmente cruzaram o interior da casa, a cena diante de mim era tão inesperada, tão surreal, que parecia arrancada de um pesadelo. Era, sem dúvida, a última coisa que eu poderia imaginar.


			O velho estava estirado no meio da sala, sobre o tapete agora manchado de sangue, suas mãos pressionando desesperadamente a ferida em uma tentativa inútil de conter o fluxo. Ao lado dele, o cachorro jazia imóvel, seu corpo sem vida parecia ter sido abandonado ao tempo. A cena era devastadora, e meu coração disparou em um ritmo frenético enquanto uma onda de náusea subia pelo meu estômago. Era como se o ar ao meu redor tivesse se tornado pesado, carregado de uma tragédia que eu não conseguia compreender.


			“Meu deus o que aconteceu aqui?”, perguntei me sentindo sufocada.


			Elara correu até o velho, tentando ajudá-lo.


			“Angel, chame ajuda, rápido!”, Elara ordenou enquanto pressionava a ferida do velho, tentando para o sangramento.


			Angel pegou seu telefone e saiu correndo para fora, tentando conseguir sinal suficiente para fazer a ligação. Eu me ajoelhei ao lado de Elara, me sentindo impotente devido à gravidade da situação. O velho abriu seus olhos levemente, sua voz fraca sussurrava algo incompreensível. Inclinei-me para mais perto tentando ouvir suas palavras.


			“Vocês estarão em perigo se continuarem aqui. Vão logo!” O velho engasgava as palavras, sua voz enfraquecida pelo esforço. “Elara, por favor… tome conta dela. E você, pequena mariposa, vença essa guerra por nós.”


			Cada palavra parecia pesar no ar, carregada de urgência e desespero. Ele tentou continuar, mas sua respiração ficou mais irregular. “É perigoso… eles estão vindo…”, murmurou, antes de sua cabeça tombar e ele perder a consciência novamente. O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor, como se o mundo tivesse parado por um instante, deixando apenas a gravidade de suas palavras ecoando em nossas mentes.


			O pânico tomou conta de mim. Quem está vindo? Por que fizeram isso com ele, olhei para Elara que manteve a calma mas consegui ver em seus olhos a mesma preocupação. Nesse momento Angel voltou com notícias que a ajuda já estava a caminho. No meio da confusão finalmente percebi que Victor estava sumido, e ao escutar barulhos na parte de trás da casa, minha preocupação aumentou. Antes que eu pudesse me levantar para investigar, o velho segurou meu pulso com uma força surpreendente, chamando minha atenção.


			“Minha princesa, você deve ir logo. Me esqueçam aqui, eles voltaram em breve”, ele sussurrou com urgência, com seu olhar suplicante fixo em meus olhos.


			“Não podemos deixar você aqui assim”, protestei com um uma estranha dor no peito, mas ele apertou meu pulso com mais forca ainda.


			“Você e mais importante do que imagina”, ele insistiu, sua voz enfraquecida, mas cheia de convicção.


			Victor, que havia sumido, voltou estranhamente ofegante.


			“Eles não sairão a muito tempo. Achei pegadas frescas no quintal da casa. Temos que ir agora”, disse ele com a voz carregada de urgência.


			O velho chamou Elara para mais perto e sussurrou algo em seu ouvido. Eu pude ver em seu rosto uma lágrima caindo enquanto ela se levantava e subia para o segundo andar da casa. A atmosfera estava tensa e o peso da situação era palpável. Eu olhei para Victor que parecia pronto para agir a qualquer momento.


			“Precisamos nos mover rapidamente”, ele disse olhando diretamente nos meus olhos. “Eles podem voltar a qualquer instante.”


			Angel estava paralisada ao lado da porta, tremendo de preocupação. Elara desceu as escadas com uma expressão resoluta.


			“Está tudo pronto precisamos sair daqui imediatamente”, disse ela segurando um pequeno baú de madeira e um mapa que parecia antigo.


			Nós nos apressamos para fora da casa, o coração estava batendo forte com a adrenalina. Voltando às pressas para a outra casa, Elara e Victor trancaram todas as portas e fecharam todas as persianas, enquanto Angel estava ao meu lado, suas mãos estravam tremendo tanto quanto as minhas.


			“Este lugar e seguro por enquanto, precisamos descansar, logo de manhã sairemos.”


			Queria perguntar a Elara sobre o pequeno baú de mais cedo, mas sentia que estavam todos de luto que eu podia sentir a sala tão frio como um bloco de neve, não queria parecer indelicada, a curiosidade estava tomando conta de mim, quase não conseguia me conter, estávamos todos deitas juntos a sala, tentando acalmar nossas mentes e permitir que o sono nos levasse. A tensão ainda pairava no ar, mas precisávamos descansar. Victor havia decidido ficar de tocaia durante a noite para nos avisar caso algum perigo se aproximasse.


			Enquanto o cansaço lentamente tomava conta de mim, olhei ao redor e vi Angel e Elara em silêncio, cada uma imersa em seus próprios pensamentos. A luz das velas lançavam sombras dançantes sobre as paredes, lançando uma atmosfera sombria e inquietação, enquanto fixava os olhos nas velas meus olhos se fecharam por completo me colocando em um sono profundo.


		




		

			
Capítulo 3


			
O Outro Mundo


			Logo ao amanhecer, nos apressamos para nos preparar, reunindo tudo o que julgávamos essencial. Cada um carregava um senso de urgência, como se algo nos pressionasse a sair. Quando finalmente atravessei a porta, percebi que todos já estavam acomodados no carro, aguardando apenas por mim.


			Tentei, com todas as forças, evitar olhar para a casa do velho. Não queria imaginar o que poderia ter acontecido com ele, mas era impossível ignorar o peso que apertava meu peito. A culpa e a tristeza me consumiam; deixá-lo naquela situação parecia cruel, mesmo que eu soubesse que não havia escolha.


			Com minha bagagem firme nas mãos, segui em direção ao carro. A cada passo, a sensação de abandono aumentava. O lugar que antes parecia familiar agora estava envolto em sombras densas, carregado de um silêncio inquietante que parecia observar nossa partida.


			Angel ocupava o banco da frente, com o mapa aberto em suas mãos. Seus olhos corriam ansiosos sobre o papel, como se buscasse decifrar um enigma, tentando encontrar nosso destino entre as linhas e símbolos. Ao seu lado, Elara dirigia com o olhar fixo na estrada, sua expressão tensa denunciando a pressão que carregava enquanto conferia as instruções de Angel.


			Atrás, Victor estava sentado ao meu lado, mastigando jujubas em completo silêncio, o som discreto das balas sendo mascadas era quase um contraste cômico e surreal em meio à gravidade do momento. O cheiro doce das jujubas parecia deslocado na atmosfera carregada do carro, e sua serenidade descontraída só tornava mais evidente o peso da tensão que todos os outros pareciam sentir.


			O carro começou a se mover lentamente, e pela janela, vi a casa do velho desaparecer gradualmente, engolida pelas sombras de uma manhã nublada e melancólica. O peso do silêncio no interior do carro era quase sufocante, preenchendo o espaço como uma presença invisível. Somente o som rítmico dos pneus contra o asfalto e o farfalhar ocasional do mapa nas mãos de Angel quebravam a monotonia.


			Minha inquietação crescia a cada segundo, até que finalmente decidi romper o silêncio.


			“Para onde estamos indo agora?”, perguntei, minha voz baixa e hesitante, como se temesse perturbar a atmosfera carregada que parecia envolver todos nós.


			Elara voltou seu olhar sério para mim, seus olhos refletindo a gravidade da situação.


			“Vamos retornar ao nosso lar, ao lugar onde nascemos. Lá encontraremos a ajuda que precisamos”, disse ela, sua voz firme, mas carregada de uma esperança que parecia quase palpável.


			Enquanto suas palavras ecoavam no carro, um arrepio percorreu minha espinha, como um pressentimento sombrio. O tom de Elara mudou levemente, adquirindo uma urgência que não passou despercebida.


			“Precisamos ser rápidos e discretos. Não podemos nos dar ao luxo de sermos descobertos”, acrescentou, a tensão evidente em cada sílaba.


			À medida que a viagem avançava, minha curiosidade sobre Victor crescia a cada instante. Havia algo nele que eu simplesmente não conseguia ignorar — um mistério que parecia envolver sua presença, como se ele guardasse segredos que de alguma forma estivessem ligados a mim. Era evidente que ele sabia tanto sobre mim quanto Angel, e isso despertava em mim uma ansiedade quase insuportável de desvendar o que estava oculto.


			Meus pensamentos vagavam enquanto o observava discretamente. Victor continuava mastigando suas jujubas com uma calma desconcertante, seu olhar perdido e distante parecia vagar em um lugar que eu não podia alcançar. Cada gesto simples dele parecia esconder algo mais profundo, algo que eu sentia, mas não conseguia compreender completamente.


			Finalmente, não consegui conter minha curiosidade e me virei para ele.


			“Victor, posso te fazer uma pergunta?”


			Ele se virou para mim surpreso, mas com um sorriso encantador.


			“Claro. Pode perguntar o que quiser”, ele respondeu, sua voz suave e acolhedora.


			“Como nos conhecemos, e como você se envolveu nisso tudo?”


			Victor suspirou como se tivesse esperando por essa pergunta há muito tempo.


			“Eu nasci em uma família de guerreiros, e desde que eu era um garotinho, fui treinado para protegê-la, assim como Angel, mas meu dever era ficar nas sombras, observando e intervir apenas se necessário.”


			Elara e Angel trocaram olhares rápidos, sabendo dessa verdade. Eu mal podia acreditar no que estava ouvindo.


			“Então, você sempre esteve por perto, me observando?”


			Victor assentiu, um semblante sério.


			“Sim. E agora, com o perigo eminente, não posso ficar escondido nas sombras, devo ficar ao seu lado, proteger você e ajudá-la.”


			Suas palavras reverberavam em minha mente, deixando-me perdida em pensamentos. A presença de Victor, que até então era envolta em mistério, começava a ganhar forma, como um quebra-cabeça que finalmente começava a se encaixar. Mas, mesmo assim, algo permanecia fora do lugar. Ainda havia uma sombra de dúvida, a sensação incômoda de que ele escondia parte da verdade.


			Era como se suas palavras fossem cuidadosamente escolhidas para revelar apenas o que fosse necessário, mantendo outras peças importantes de sua história fora do meu alcance. Essa dualidade me inquietava, e minha mente não conseguia deixar de buscar o que poderia estar oculto por trás daquele sorriso enigmático e da calma quase perturbadora que ele exibia.


			Quando ergui o olhar novamente, percebi que o carro estava diminuindo a velocidade até parar ao lado de um vasto parque que parecia se estender por incontáveis metros. A paisagem estava banhada pelas cores vibrantes de um pôr do sol deslumbrante, como uma pintura viva que irradiava beleza e serenidade.


			Meus olhos se fixaram no cenário à frente e, em um instante, o reconhecimento me atingiu como uma onda avassaladora. Era o mesmo parque que eu havia visto em meus sonhos — cada detalhe, cada nuance, parecia ter saído diretamente das imagens que minha mente havia produzido antes.
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